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A provincia de S. Paulo 

O Üiario Popular, folha da ca­

pital do Paraná, publicou a 2 do 

corrente, o seguinte editorial, on­

de a par das sympathias e admi­

ração pela phase evolucionista 

por que passa a nossa gloriosa 

provincia, o illustre escriptor faz 

inteira justiça ao gênio empre-

hendedor dos paulistas. 

Eis o juizo insuspeito do jorna­

lista admirador do progresso e 

independência da altiva pro­

vincia que, graças ao civismo e 

actividade dos seus filhos, con­

seguiu lugar proeminente entre 

as suas irmãs : 

os PAULISTAS 

E' admirável a coragem e acti­
vidade c o m que os nossos visi-

nhos marcham em busca do gran­
de futuro que lhes está reser­
vado / 

Nã o se passa u m dia em que 
os paulistas não dêm ao paiz u m 
grande exemplo do seu patriotis­
m o e não se revelem c o m o u m 
povo destinado a exercer o pres­
tigio do seu gênio na sorte desta 
nação. 

Para estimulo das outras pro­
víncias, lá está na culta capital 
paulista u m a assembléa legislati­
va em que se acha representada 
a genuína aristocracia do talento 
e do caracter daquella nobre e 
generosa provincia. O que havia 
de mais notável nas lettras, nas 
artes, nas industrias, no commer-
cio, alli está como expressão dos 
sentimentos geraes da augusta 
terra dos Andradas. 

A flor de todos os partidos, e 
partidos nobilitados em luctas no-
bilissimas, a elite das mais distin-
ctas classes, no seio da assembléa 
paulista se congraçam pelo alto 
pensamento que trabalha a alma 
ampla e alevantada daquella so­
ciedade. 

Emquanto as outras províncias 
tudo esperam do governo cen­
tral, S. Paulo liberta-se delle 
como da tutella funesta, e atira-
se com hombridade heróica à 
obra immensa dos seus destinos. 

O problema do elemento servil, 
que assombra o paiz, ou antes ao 
governo, a gloriosa provincia o 
resolve por si c o m u m despren­
dimento e u m a confiança nas 
próprias forças que provocam 
admiração. E quem diria que S. 
Paulo seria a primeira provincia 
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« Tremeu-lhe a mão a ponto de dei­
xar escapar o copo, que se espedaçou 
era cima da mesa. O vinho derrama­
do enrube;eu a toalha como uma 
grande nodoa de sangue . . . 
«Ojoven miserável voltou-se arre-

batadamente, como se chamassem 
por elle, e volveu ein torno de si um 
olhar espavorido . . . 
« Mas nâo viu coisa alguma . . . 0 

marinheiro que accendia o seu ca­
chimbo a um canlo da sala nâo podia 
parecer-lhe suspeito. 
« —Quem quebra copos que os pa­

gue / disse-lhe o companheiro. Que 
diabo tens tu ? 

«—Não ouviste nada ? perguntou o 
das barbas louras. 

«—Ouvi no compartimenle visinho 

uma criada annunciar, sem duvida a 
algum viajante, que o quarto estava 
preparado.—0 que temos nòs que ver 
com isso ? ... 
«—uizes bem . . . murmurou o ou­

tro, parece que estou sonhando ... 
«—Passou a mão pela testa, com 

gesto hallucinado. 
« Não procurei saber mais 1 . . . 

Já não tinha duvidas I . .. Tinha ad­
quirido a certeza I 
a Ah / Sr. Jobin ; que coragem não 

me foi n'aquelle momento precisa pa­
ra não saltar em cima do malvado e 
fazer immediatamente justiça /... 
« Mas lembrei-me do senhor . . . 

lembrei-me do meu tenente a quem 
devemos lavar de uma accusaçào 
monstruosa, fingi não entender o que 
se estava passando á minha vista, e 
depois de accender o cachimbo sair 
da sala, onde sentia faltar-me o ar ... 
« Levei perto de meia hora a pas­

sar de um para outro lado á poria da 
estalagem, afim de vevidear que os 
tralantes não sahiram de casa . . . 
« Depois tornei para dentro. 
Encontrei-me com o estalajadeiro 

no corredor. 
«—-Aquillo é que são freguezes / dis­

se-me elle rindo ; o tocador deorgào 
e o mascate acabam de pedir-me uma 
saladeira de aguardente queimada, e, 
como me vissem hesitar, o homem 
moreno sacou do bolso umas dez moe­
das de ouro ... Vou já servil-os . . . 

do Sul a apresentar-se livre ante 
a America ? 

As outras províncias esperam 
que o governo as favoreça en-
viando-lhes immigrantes. 

S. Paulo não se lembra que ha 
governo de quem se possa espe­
rar, mas cuida de si própria cheia 
de afan, animada de esforço in­
gente, e c o m o que inspirada de 
u m grande sonho prophetico, 
,que é a sua esperança,a sua alma. 
,a sua vida. E então, estuda o 
|solo, rasga florestas, estende tri­
lhos de ferro, funda calonias, cria 
sociedades, entre asquaes as que 
se oecupam de introduzir immi­
grantes 

A assembléa legislativa, no seu 
segundo dia de sessão, vota au-
torisação para que se importe 
mais de cem mil braços livres.. . 
E tudo isto, emquanto as outras 
províncias esperam... emquan­
to o Estado vê-se abatido, ex-
hausto de forças, e n'um deses­
pero que é para impressionar a 
todos os espíritos ! 

Salve, S. Paulo ! 

Para essa magestade do pau­
lista, grande e nobre figura que 
se destaca no meio deste colosso 
que se chama Brazil, nós, os pa­
ranaenses, só podemos ter a nos­
sa inveja, a mais santa das inve­
jas. 

Salve, paulistas / 

Quando tiverem dado conta da aguar­
dente hão de estar bêbados como 
umas cabras ; mas pouco se me dá 
d'isso : assim é que o commercio pro­
gride / » 
« A minha primeira idéa tinha sida 

bem suecedida . . . 
Acudiu-me então outra . . . 
Dei as boas noites ao estalajadeiro, 

subi ao primeiro andar, mas, em vez 
de entrar no meu quarto, introduzi-
me ali, no outro, onde deviam dormir 
os dois miseráveis. 
« Vi duas camas. 
« Escondi-me debaixo da que ficava 

ao pé da porta. 
« A posição era incommoda e peri­

gosa . . . Se os bandidos dessem com-
migo, eram capazes de fazer-me al­
guma . . . Mas embora ! Eu linha o 
rneu rewolver á mão edefender-me-
hia se fosse preciso . . . Demais os 
dois malvados deviam estar bêbados.. 

« Pouco antes de meia noite 
chegaram elles aos trambolhões, e 
servindo de arrimo um ao outro, pois 
sem aquelle mutuo apoio teriam sem 
duvida perdido o equilíbrio. Apaga­
ram a luz e deitaram-se, mesmo, ves­
tidos nas camas. 
« Disse então commigo mesmo ;— 

« Agora ferram no somno, e não sa­
berei coisa alguma ...» Mas de re­
pente ura d'elles perguntou em voz 
avinhada : 

Seccador Brazil 

O sr. Emílio Elysio dos Santos 
Brazil, mechanico, segundo refere 
o Correio de Campinas, inventou u m 
apparelho a que deu o nome de 
Seccador Brazil. e espera auxilio, 
que naturalmente não lhe faltará, 
de importantes industriaes que 
se dedicam a estes melhora­
mentos, para offerecer á lavoura 
o seu invento. 

Garante o autor que é notável 
esse apparelho, pela pequena di­
mensão—variável consoante ás 
necessidades de cada lavoura—: 
opera o seccamento coni muita 
igualdade por meio de correntes 
calorificas de vapor e ventilação. 
ou fogo nu e jactos constantes de 
ar calorificado, não dispendendo 
pessoal algum durante o tempo 
do trabalho, por ser feito auto­
maticamente ; depende de pouca 
força motora, que pode ser hy-
draulica ou animal ; está preser­
vado dos accidentes atmospheri-
cos, podendo trabalhar sob a chu­
va ; poupa espaço, tempo, mate­
rial e trabalho. 

Chicrophono 
O sr. José Feliciano, anual­
mente em Bragança, inventou u m 
instrumento r- que deu a deno­
minação de chicrophono. 

Esse instrumento compõe-se 
de tigellas e chicaras, de louça 
grosseira, que dão u m som agra­
dável e em extremo melodioso, 
afinado c o m maior ou menor 
quantidade de água. 

« — 0 tal bosquinho fica muito 
longe de Rocheville "? . . . 

« — Um bom kilometro . . . respon­
deu o outro. 
«—Do lado de cá ? 
«—Naturalmente. 
«—Que tempo levaremos para lá 

chegar ? ... 
«—Hora e meia, hora e três quarto 

se o animal que puchar a carreta irio 
for dos mais sendeiros . . . 

« — E tens certeza de reconhecer o 
logar onde escondestes o bolo ?... 
«—Se tenho I . . . Marquei bem a 

arvore "que me ha de servir desig­
nai . . . 
«—E o escuro da noite ? ... 
«—Levaremos uma lenterna, ho­

mem I ... E basta deixa-me dormir... 
« Foram só as palavras que troca­

ram. l)'ahi a cinco minutos, os dois 
malvados roncavam como dois borra­
chos que eram ... 
« Um tiro de peça não seria capaz 

de tiral-os d'aq(IHILÍ somno pesado ; o 
que foi para mim uma fortuna . . . 
Sahi do meu escondrijo, escapuli-me 
d'allisem fazer barulho, e voltei pa­
ra o meu quarto, cuja porta deixei fi­
car entreaberta afim de poder espiar 
para o corredor, e levei a noite intei­
ra sem pregar olhos. 

(Continua.] 
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IPetropolls lioertan-
do-se 

O concerto realisado em Pe-
tropolis, a favor da libertação da 
cidade foi muito concorrido, as­
sistindo a princeza. o conde d'Eu, 
o ministro da agricultura e os 
membros do corpo diplomático. 
Ha grande enthusiasmo pela li­

bertação da cidade. 

M a n u m i s s õ e s 
O sr. Francisco Leite da Sil­

veira, fazendeiro deste município, 

manumittiu três escravos. 

— O sr. Joaquim Octavio da 

da Silveira deu liberdade plena a 

seus escravos Benedicto, Clara e 

Ambrozma. 

C o m e t a 

O sr. Cruls, director do obser­
vatório astronômico, dirigiu a 
uma folha da corte a seguinte 
communicação : 

« Telegramma recebido hoje 
da Europa noticia ter sido des­
coberto a 18 do corrente na Áfri­
ca austral um cometa. Na noite 
desse mesmo dia foi observado 
no observatório do Cabo, tendo 
as seguintes coordenadas: as-
cenção recta 2c\-]°bb, declinação 
austral 56.o3. 
O cometa desloca-se por dia 

cerca de dous gráos na direcção 
nordeste. E' visível a olhos des­
armados, apresenta o núcleo bem 
definido e uma cauda de um 
gr-áo. 
O cometa deve nascer sobre 

o horisonte do Rio de Janeiro 
perto de uma hora da madru­
gada. 
Pelas coordenadas vê-se que 

elle está na constellação do Pa­
vão e caminha em direcção ás do 
índio-Microscópio etc. » 

T^all ©cl mérito 

Após dolorosos soffrimentos, falle-
ceu hontem, ás 8 1(2 horas da noite, 

o sr. João Baptista Corrêa de Moraes. 

0 finado gozou sempre da estima 
de seus conterrâneose a sua vida foi 
toda dedicada ao trabalho. 

Mililava nas fileiras conservadoras. 

Damos sentidos pezamesásuaexma. 

família. 

Fiscallsemos ao fiscal 
Na rua de Santa Cruz esteve era ex­

posição. .. durante TRÊS DIAS, um cão 
morto, capaz de afugentar aos pró­
prios corvos, tal era o perfume em-
briagador que exhalavu. 
Mais um pouco de amor pela saúde 

dos seus semelhantes, sr. fiscal... 

A s Missões 

Telegrammas de Buenos Ayres 
dizem ser provável que a commis-
são de limites regresse sem termi­
nar os trabalhos que lhe foram 
incumbidos. 

« As divergências que surgiram 
entre os commissarios brazileiros 
e argentinos na verificação dos 
limites das Missões subsistem e 
permanecem sem solução, em­
bora se propale que reina a mais 
perfeita harmonia de parte a par­
te, segundo as noticias recebidas. 

« E' certo que deu-se conflicto 
entre indivíduos que fazem parte 
do pessoal a serviço das commis-
sões.» 

Triste ! 

Segundo refere a Democracia, de 
Caçapava, um dos agricultores 
visinho áquelle município, vendo 
que a liberdade dos escravos, in 
cluzive os seus, chegou a ser uma 
realidade, enloqueceu por isso 
repentinamente. 
Todos os dias vai o infeliz fa­

zendeiro á sua lavoura abandona­
da, e ahi, cheio de desespero, ar­
ranca as plantações, amaldiçoa a 
ladroagem e faz... o diabo. 
Felizmente não é grave o seu 

estado, si bem que inspire receio. 

Collegio S. José 

As aulas d'este estabelecimento 

de ensino começarão n'esta se­

mana. 

P o n t e d o Jaguara 

A inauguração da grande ponte 

do Jaguára, no Rio Grande,linha 

Mogyana, está marcada para 3 de 

Março. 

Distúrbio na corto 
No dia 27, á tarde, na corte, 

duas praças do exercito esfaquea­
ram diversas pessoas no campo 
da Acclamação, dando golpes a 
torto e a direito. 
Ficaram feridas gravemente 

quatro pessoas e uma morreu im-
mediatamente. 

Libertação da Lil-
m e i r a 

Estiveram imponentes as festas 

da libertação do município da Li­

meira-

A concurrencia foi calculada 

em 4,000 pessoas, reinando boa 

ordem e muito enthusiasmo. 

O a m a r a s suspensas 

Os drs. Bernardino de Campos, 
Manoel Ferraz de Campos Salles, 
Prudente J. de Moraes Barros, 
Adolpho A. da Silva Gordo e 
Francisco de Assis Peixoto Gomi-
de, membros da commissão per­
manente do partido republicano, 
puzeram os seus serviços, como 
advogado á disposição dos verea­
dores que têm sido suspensos e 
que estão sendo processados,por 
votarem a favor da revisão da 
constituição. 

Jublleu do papa 

Está calculado que os presen­
tes recebidos por Leão X I 11, no 
seu jubileu, elevam-se a um valor 
de vinte mil contos da nossa moe­
da aproximadamente. 
Quanta cousa útil não se faria 

com essa fabulosa qantia.... 

M o v i m e n t o de foro a 
Consta que o governo vae 

mandar vir do norte,o 3o ou o 40 

batalhão de artilharia que se 

acham o primeiro no Pará e o 

segundo no Amazonas. 

C o l I e g i o S . LiUlsç 

Começarão a funecionar n'es-

ta semana as aulas do collegio S. 

Luiz. 

Hontem chegou da corte uma! 

turma de meninos. 

Gamara Municipal 

1'sessão extraordinária em 8 Ae Fevereiro 
te 1888 

PKKSIDENCIA DO SR. DR. ALVIM 
Secretario—Quintiliano de Oliveira Garcia 

(Conclusão) J 

% único. As licenças que forem 
tiradas este anno findarão em 3o 
de Junho ou no dia 31 de Dezem­
bro. 

Art. 19. O zelador do cemité­
rio municipal venc ,rá o ordena­
do de 45§ooo réis por mez. 

Art. 20. Fica a câmara munici­
pal autorisada a nomear um fis­
cal para a freguezia do Salto com 
o ordenado mensal de 25$ooo 
réis, quando julgar necessário.— 
O sr. presidente declarou que vo­
tava contra a disposição do § 20 
do art. 14 da proposta supra, por 
julgal-a supérflua e inconvemien-
te. 
O art. 20 ia mesma proposta 

supra foi indicado pelo sr. verea 
dor dr. Octaviano, salvo a ulti­
ma parte que dispõe «quando jul­
gar necessário».—-Não foi appro-
vada uma indicação do mesmo 
sr. vereador, afim de que se pro­
pusesse a revogação do favor 
concedido as Irmãs de S. José 
pela ultima parte do § 8o do art. 
61 do código de posturas, a da 
ultima p:irte do § 6° do art. 73 so­
bre serenatas e a do art. 44, de-
vendo-se adoptar o systema de 
prender com redes os cães que 
fossem encontrados a vagar pelas 
ruas— A câmara não tomou em 
consideração, por não se achar 
concebido nos devidos termos 
um requerimento que lhe foi di­
rigido por alguns negociantes, re­
clamando contra o augmento de 
impostos sobre 'porcos. Nada 
mais havendo a tratar-se o sr. 
presidente levantou a sessão. 
mandando lavrar a presente acta. 
Alvim—J. Feliciano—Custodio 

Leme—Almeida Garrett—O. Pe­
reira Mendes—dr. Sousa Freitas. 

SECÇÃO LIVRE 

EMPOBRECIMENTO D E S A N G U E 
Madrid, 1 de Fevereiro de 1886. 
Srs. Scott & Bowne.—A.s repetidas ve­

zes que tenho receitado a Emulsao de 
Scott, composta de óleo de ligado de baca­
lhau e dos hypophosbhitos de cal e soda, 
nas diversas manifestações da diathese es-
erotfulosae nos outros casos filhos de empo­
brecimento orgânico, tenlio obtido excel-
lente resultado dessa preparação, que reúne 
ás suas condições thèrãpeuficBS a de ser 
bem tolerante pelas vias digestivas e de sa­
bor agradável. 

Dr. Ramon Garciay Frau. 
Medico do collegio nacional de surdos 
mudos c cegos. (fio) 

EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro de Es 
cobar, juiz de Direito desta co­
marca especial de Ytú e seu ter­
mo etc. 
Faz saber que tendo designado 

,o dia 5 de Março do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, 

para abrir a ia sessão ordinária 
do jury que trabalhará em dias 
consecutivos, e que havendo pro­
cedido ao sorteiro dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses­
são em conformidade dos arts. 
326 e 328 do reg. n°. 120 de 3i 
de Janeiro de 1842, foram sor­
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO D E YTU' 

1 dr. Antônio de Souza Freitas. 
2 dr. Antônio Constantino da 

Silva Castro. 
3 Antônio Fermino de Aze­

vedo. 
4 Antônio Bueno de Camargo. 
5 Antônio Euzebio Ribeiro So­

brinho. 
6 Antônio Galvão de Almeida 

Sobrinho. 
7 Antônio da Silva Teixeira. 
8 Antônio de Freitas Pinho. 
9 Bazilio Paulino da Silva Pra­

do. 
10 dr. Bento Ferraz do Nas-

simento. 
11 Carlos Kiehl. 
12 Elias Antônio Pereira Men­

des. 
i3 Elias Galvão de França Bar­

ros. 
14 Elias Leopoldino de Almei­

da Prado. 
i5 Francisco de Almeida Pom-

peo. 
16 Ignacio de Paula Campos. 
17 José Galvão de Almeida. 
18 José Alvares da Conceição 

Lobo. 
19 José Galvão Paes de Barros. 
20 José Bazilio de Vasconcellos. 
21 José Ferraz Bueno Júnior. 
22 João Henrique da Silva Cas­

tro. 
23 João Dias de Aranha Qua­

dros. 
24 dr. Joaquim Domingues Lo­

pes. 
25 Joaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca. 
26 Joaquim Antônio da Silva. 
27 Joaquim Galvão de França 

Pacheco. 
28 Joaquim Galvão de Almeida 

Sobrinho. 
29 Luiz Gabriel de Souza Frei­

tas. 
3o Luiz Manoel da Luz Cintra. 
31 Manoel Martins de Padua 

Mello. 
32 Manoel Constantino da Sliva 

Novaes. 
33 Manoel Custodio Leme. 
34 Manoel José Ferreira de Car­

valho Júnior. 
35 Quintiliano de Oliveira Gar­

cia. 
INDAIATUBA 

36 Antônio de Almeida Sam­
paio. 

37 Antônio Gonsalves Ribeiro. 
38 Antônio de Oliveira Camar­

go. 
39 Joaquim brancisco Pereira. 
40 Joaquim de Camargo Couto. 
41 Joaquim Emygdio de Cam­

pos Bicudo. 
42 Jozué de Almeida Prado. 
43 Manoel de Paula Leite de 

Barros. 
44 Theophilo de Sampaio Fer­

raz. 
CABREUVA 

45 Joaquim da Silveira Camar­
go Sobrinho. 

46 Ignacio Pedrozo de Barros. 
47 Izaias de Assis Oliveira. 
48 Gáudio Leite de Barres. 
Outrosim faz saber que na re­

ferida sessão hade ser julgado o 

\ 
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reo Theodoro Reginaldo da Cruz 
pronunciado em crime inafian­
çável. A todos os quaes e a cada 
um de per si, bem como a iodos 
os interessados cm geral, se con­
vida para comparecerem na ca-
za da câmara municipl desta ci­
dade, em a sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e ho­
ra como nos mais dias seguintes 
emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei. E para que chegue 
a noticia a todos, mandou passar 
o presente que será lido e aflfixa-
do no lugar do costume e publi­
cado pela inprensa, e remetter 
iguaes aos subdelegados do ter­
m o para publical-os e mandarem 
fazer as notificações necessárias 
aos jurados e as testemunhas que 
se acharem nos seus districtos. 
Cidade de Ytú ii de Fevereiro 
de 1888. Eu João José de Andra­
de, escrivão interino do jury, o 
escrevi. 

O juiz de direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar juiz de direito desta 
Comarca especial de Ytú etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital de praça virem, com o pra-
so de vinte dias. que o porteiro 
dos auditórios desta comarca em 
o dia três de Março do corrente 
anno na porta da câmara munici­
pal, depois da audiência deste 
juiso, e ao meio dia, levará a pu­
blico pregão de praça uma casa 
sita á rua do commercio desta 
cidade com três frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
casa do capitão Antônio Corrêa 
Pacheco e Silva, pelo lado 
de baixo com casa de Joaquina 
de tal, com quintal até a rua de 
Santa Rita, avaliada por um con­
to e dusentos mil réis, pertencen­
te á herança da finada d. Maria 
Jacintha de Quadros. Casa esta 
que tem de ser arrematada á 
quem maior lanço offerecer, no 
dia e hora acima indicados. E 
para que chegue a noticia á todos 
mando ao porteiro dos auditórios 
affixar o prezente no lugar do 
costume e que passe a respectiva 
certidão, publicando se este pela 
imprensa . Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos 10 de Feverei 
ro de 1888. Eu João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o es­
crevi. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

AVISO 

De ordem do doutor juiz de direito e do 
eivei, Francisco Ribeiro de Escobar e a re­
querimento do doutor José Manoel de Arru­
da Alvim, procurador de Manoel Rodrigues 
de Arruda e d. Anna Florisa de Arruda, 
serão levados á publico pregíode praça, um 
sitio e duas casas, nos dias 23,24 e 27> do 
corrente mez,ás 11 horas da manhã, na sala 
das audiências, bens peuhorados por estes 
na execução que movem contra d. Anna 
Barboza dé Oliveira e outros, viuva e herdei-
rosdo finado José Ferreira Vives Grilla,tudo 
de conformidade com o edital já publicado; 

Ytú, 20 de Fevereiro de 1888. 
O escrivão 
João Carlos de Camargo Teixeira. 

roquem exerceu industria ou profissão no 
mezde JVneiro; ainda que feche ou transfira 
o estabelecimento antes de tindar o anno. 
Estão sujeitos ao imposto: os médicos, 

advogado",solicitadores, cartórios deofftcio 
de justiça, os nogociantes em geral, typo-
graphias, ph irm icias, hotéis, bilhares, ofi­
cinas, coílegios, ortumes, olarias, fabricas 
de cerveja e sabão, etc, etc. 
Collectoriade Ytú, 31 de Janeiro de 1888' 

Carlos Kiehl. 

COLLECTORIA 

Ocollector das rendas geraes, faz publico 
pelo presente edital, que o praso pardo pa­
gamento do imposto de Industrias e profis­
sões, finda-se a 29 de Fevereiro próximo fu­
turo, devendo ser feito á bocea do cofre cli­
cando sujeito á multade 10 % aquelles que 
não o realisarem até aquelle dia. 
Fica obrigado ao imposto pelo anno intei-

ANNUNCIOS 

Cigarros 
Em frente a fabrica de tecidos, 

vende se cigarros do afamado fu­
mo do Descalvado. 

Loteria da Provincia 
Encontra-se sempre á venda 

pelo Garrett na loja de José Geri-
bello. 

Preço de meio bilhete—i$20o. 

O dr. Brissay 
MEDICO-CIRURGIÃÔ D E 

PARIZ 

De passagem na capital de S. 
Paulo, está á disposição dos do­
entes, para consulta e operações. 
Especialidades : —Doenças das 
senhoras.— Vias urinarias.—He-
morrhoides e fistulas.—Kystos e 
tumores.— O sos e articulações. 
Operações de cirurgia.— Con­

sultas de i as 3 horas, rua de S. 
Bento 76. 
O dr. Brissay aceita chamados 

para toda a provincia. 
Dará informações e correspon­

dia na casa Garraux, rua da Im­
peratriz, 40. 
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Ferrador 
O abaixo assignado, ferrador 
de animaes, estabelecido á rua de 
Santa Cruz, nas proximidades do 
collegio, partecipa ao publico 
qne continua á testa do seu esta­
belecimento. 
Ferra a 2$ooo e não se res-

ponsabilisa pelos animaes beavos 
que forem ferr 'dos no tronco. 
Cura, sangra e corta travagens 

dos animaes ferrados em sua 
casa 

Intonio Pedrosa de Oliveira. 
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PREPARADOS LACRETA 
TinturaTonica ou Maravilho 

so, OleoB.ils.miiajuti Crem • Prodigioso 
licenciados pela exma. Junta de 
ne da ( Yirtr. (mpedem a qued 

Senos e extmguem a caspa. 1 
tarios Lacreta & : 

— E-

+ DE + 

Guilherme Witt 
fe Ba*?***? 

Casa filial na mesma rua a, 33 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhqs para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

O b j e c t o s dl© v i m © 
Mobília completa de i25$ooo para cima, cadeiras de ba­

lanço a i5$ooo, ditas de obra a iigooo, ditas simples a 5$ooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a S-^OOÜ, mesas de centro a 
i6$ooo, sofás a 2D$ooo, consolos a 25$ooo o par, jardineiras a 
g$ooo o par, cestas para roupa, ditas pira íl >res, ditas para com­
pras, ditas para_ costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

Tem ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança,'escri­
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também um grande e rico sortimento de 
bordados. 

Deposito de moveis 
E 

OFFICINA DE MARCENARIA 

39--Rua do Ouvidor--39 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade e m 

iis anztriacas 

S. PAULO 
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O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. • 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

/Vfçentes © m S. í»a\ilo.— E . U p t o n Sn O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

EMULSÁO DE SCOTT 
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de ÓLEO PURO 
-DE-

FI6ÁD0 DE BACALHÀO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tdo agradável ao paladar como u leiie-

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BBONCHITES, ES-
CEOFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GEEAL, DE-
FLUXOS, TOSSE OHBONICA, 

AFFECCÕES DO FEITO E DA GAIÍ-
GANTA e todas as enfermidades cou-
suniptivas, tanto nas crianças c o m o nos 
adultos. 

N e n h u m medicamento, atei boje desça 
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest-belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos c o m tanta 
rapidez c o m o a Emulaão de Scott. 

A venda nas principaea boticos a 
drogarias. 

í > l — B u a de Gonçalves D i a s — 6 1 

ÍH--Casa Filial Rua dos Ourives-94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince -nez de todas as qualidades, Binocu-
Us para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇAO. —Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para illu-
minaçóes a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SILVA MACIEIRA 
Successor d.© Silva iVEacioira «Se C. 

Rio de Janeiro 

íjacieira 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa-

riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

1 
& > 

Chapéos para senhoras 
Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TORO 0 PREGO 
o 

Ninguém se engane !. . . 
Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão <fc Moraes 

Rua do Commercio 
8TT> 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


